
Comentário Bíblico de Efésios 134 (KJA)
A Riqueza da Graça e a Vida em Cristo

Uma jornada exegética, cristocêntrica e acadêmica pelos quatro primeiros capítulos da carta aos Efésios 4 da eleição eterna à 
maturidade no corpo de Cristo.

Iniciar Leitura Sobre o Autor



Introdução: A Carta de Paulo aos Efésios
A Epístola aos Efésios é considerada por muitos estudiosos como o "ápice do pensamento paulino" 4 uma obra de profundidade 
teológica incomparável, que contempla ao mesmo tempo o mais alto cume da doutrina e a aplicação mais prática da vida cristã. 
Escrita pelo apóstolo Paulo durante seu encarceramento em Roma (por volta de 60362 d.C.), a carta foi endereçada à jovem e 
vibrante igreja de Éfeso, situada em uma das cidades mais cosmopolitas do Mediterrâneo antigo.

Propósito Teológico

Revelar o eterno propósito de Deus de reunir todas as coisas 
em Cristo 4 tanto no céu como na terra 4 e apresentar a 
Igreja como instrumento central desse plano cósmico.

Estrutura da Carta

Capítulos 133: Fundamentos doutrinários 4 o que Deus fez 
em Cristo

Capítulos 436: Aplicação prática 4 como viver à luz 
dessas verdades

Fio condutor: a unidade de judeus e gentios em um só 
corpo



Capítulo 1: A Escolha Divina e a Redenção em 
Cristo

EFÉSIOS 1:1314

O primeiro capítulo de Efésios é uma doxologia trinitária de tirar o fôlego. Paulo abre com uma saudação apostólica (vv. 132) e logo 
mergulha num hino de louvor (vv. 3314) que abarca toda a obra salvífica de Deus, do passado eterno ao futuro glorioso. Cada 
benefício espiritual 4 eleição, predestinação, adoção, redenção e o selo do Espírito 4 está ancorado "em Cristo", expressão que 
aparece repetidamente como quilla teológica de toda a seção.

vv. 132

Saudação apostólica: Paulo, apóstolo por vontade de Deus, 
aos santos fiéis em Cristo Jesus 4 graça e paz da parte de 
Deus Pai e do Senhor Jesus Cristo.

vv. 336

Eleição e predestinação: Deus nos escolheu antes da 
fundação do mundo para sermos santos e irrepreensíveis. 
Nos predestinou para a adoção de filhos por Cristo.

vv. 7312

Redenção pelo sangue: temos a redenção pelo sangue de 
Cristo 4 o perdão das transgressões segundo as riquezas 
de Sua graça, que Ele abundantemente derramou sobre 
nós.

vv. 13314

Selo do Espírito: crendo no Evangelho, fomos selados com 
o Espírito Santo da promessa, que é o penhor de nossa 
herança até a redenção da possessão adquirida.

Cristocentrismo: Toda a obra salvífica 4 eleição, redenção, adoção e glorificação 4 tem Cristo como origem, meio e fim. 
Ele é o "Amado" em quem somos aceitos (v. 6).



VERSÍCULO EM FOCO

Efésios 1:4 4 A Escolha Eterna

"Conforme ele nos escolheu em ele antes da fundação do mundo, para que fôssemos santos e irrepreensíveis perante ele em 
amor." 4 Efésios 1:4 (KJA)

Análise Exegética e Acadêmica

O verbo grego �¿·»· �¿³ÇÀ (exelexato) é aoristo médio, 
indicando uma ação pontual, definitiva e de iniciativa do 
próprio sujeito 4 Deus. A escolha precede a criação do mundo 
(pro katabolés kosmou), o que elimina qualquer fundamento 
na previsão do mérito humano. A doutrina da eleição 
incondicionada, articulada aqui, é pedra angular da 
soteriologia reformada e baliza o debate teológico entre 
calvinismo e arminianismo.

Aplicação Prática

Compreender a eleição eterna não leva ao orgulho, mas à 
gratidão profunda e à humildade. Saber que Deus nos amou 
antes que existíssemos, antes que pudéssemos merecer 
qualquer coisa, transforma a maneira como nos relacionamos 
com Ele e com os outros. A segurança da salvação não 
repousa em nossa constância, mas na fidelidade eterna do 
Pai que escolheu.



EFÉSIOS 1:13314

O Selo do Espírito Santo
Após crer no Evangelho da salvação, o crente recebe o Espírito Santo como selo divino 4 sinal de propriedade, autenticidade e 
proteção. Paulo usa a imagem do penhor (arrabon em grego, equivalente a um sinal de entrada ou garantia contratual), indicando 
que o Espírito é a primeira parcela de uma herança que será plenamente recebida na glorificação futura.

Selo de Propriedade

O Espírito Santo como marca divina sobre 
o crente, declarando que ele pertence a 
Deus. Nenhum poder pode romper esse 
selo eterno (João 10:28329).

Penhor da Herança

O Espírito não é a herança completa, mas 
sua garantia. Ele antecipa os sabores da 
glória vindoura 4 paz, alegria, santidade 
4 enquanto aguardamos a redenção 
plena do corpo.

Guia e Santificador

O Espírito nos une a Cristo, intercede por 
nós com gemidos inexprimíveis e produz 
em nós o fruto que glorifica o Pai. Viver 
no Espírito é a vocação diária do crente.

Cristocentrismo: O Espírito Santo não age independentemente de Cristo 4 Ele glorifica a Cristo (João 16:14), aplica a 
redenção conquistada por Cristo e forma Cristo em nós (Gálatas 4:19).



Capítulo 2: Da Morte à Vida em Cristo

EFÉSIOS 2:1322

O segundo capítulo apresenta um dos mais dramáticos contrastes da literatura bíblica: a humanidade morta em delitos e pecados 
(vv. 133) e a humanidade vivificada pela misericórdia soberana de Deus (vv. 4310). Paulo retrata com precisão cirúrgica a condição 
humana sem Cristo 4 escravidão às concupiscências, ao príncipe da potestade do ar e à ira de Deus 4 e então proclama a 
transformação radical operada pela graça.

1

vv. 133: Morte Espiritual

Mortos em delitos e pecados, andando 
segundo o curso deste século, filhos 
da desobediência e da ira.

2

vv. 4310: Vivificados pela 
Graça

"Mas Deus, que é rico em 
misericórdia..." 4 juntamente 
vivificados, ressuscitados e 
assentados nos lugares celestiais em 
Cristo.

3

vv. 11322: Reconciliação Total

Cristo derruba o muro de separação 
entre judeus e gentios, criando um 
novo homem 4 a Igreja 4 edificada 
sobre os apóstolos e profetas, tendo 
Cristo como pedra angular.

Cristocentrismo: Cristo não apenas melhora nossa condição 4 Ele nos ressuscita. A nova criação começa com a união 
vital com Cristo ressurreto.



VERSÍCULO CENTRAL

Efésios 2:839 4 Salvos pela Graça, Mediante a Fé

"Porquanto, pela graça sois salvos, por meio da fé, e isto não vem de vós, é dom de Deus; não vem por intermédio das obras, a 
fim de que ninguém venha a se orgulhar por esse motivo." 4 Efésios 2:839 (KJA)

Análise Soteriológica

Este versículo é o coração da soteriologia paulina. Três 
elementos são cruciais: Graça (charis) 4 o favor imerecido 
de Deus como causa eficiente; Fé (pistis) 4 o instrumento 
receptor da salvação, não sua causa meritória; Dom de Deus 
4 o antecedente do pronome "isto" abrange o todo da 
salvação, excluindo qualquer contribuição humana. A 
cláusula "não por obras" refuta qualquer sistema de mérito 
soteriológico.

Aplicação Prática

A graça nivela a todos: não há crente de "primeira classe" 
baseado em esforço ou religiosidade. Isso liberta do 
perfeccionismo ansioso e do orgulho espiritual. A resposta 
adequada à graça não é passividade, mas gratidão ativa 4 
"criados em Cristo Jesus para boas obras" (v. 10). A humildade 
genuína nasce de entender que nada do que somos em Cristo 
veio de nós mesmos.



EFÉSIOS 2:14

Cristo, a Nossa Paz

"Porque ele é a nossa paz, o qual de ambos fez um, e derrubou a parede de separação que estava no meio." 4 Efésios 2:14 
(KJA)

Paulo se refere ao muro literal do Templo de Jerusalém que separava o átrio dos gentios do átrio de Israel 4 uma barreira de 
pedra que simbolizava a exclusão religiosa e social. Cristo, pela Sua morte expiatória, aboliu essa separação, tanto a legal (a Lei 
com seus mandamentos) quanto a social, criando um novo povo de Deus sem distinção étnica ou cultural.

Paz com Deus

A hostilidade entre o pecador e o Deus 
santo foi eliminada pelo sangue da 
cruz. A reconciliação vertical é o 
fundamento de tudo (Romanos 5:1).

Paz entre os Povos

Judeus e gentios, outrora inimigos 
separados por séculos de hostilidade 
cultural e religiosa, são agora 
"concidadãos dos santos" 4 membros 
de uma mesma família.

Um Novo Homem

A Igreja não é uma fusão de culturas, 
mas uma nova criação 4 o kainos 
anthropos 4 um povo inteiramente 
novo que transcende todas as 
categorias humanas de divisão.

Aplicação Prática: Qualquer divisão racial, social ou cultural dentro da Igreja contradiz o Evangelho que prega. A 
unidade da Igreja é testemunho do poder reconciliador de Cristo diante do mundo.



Capítulo 3: O Mistério Revelado 4 A Igreja 
Universal

EFÉSIOS 3:1321

O capítulo 3 desdobra o conceito de "mistério" (mysterion) 4 não um segredo esotérico, mas um propósito de Deus antes oculto e 
agora plenamente revelado em Cristo e proclamado no Evangelho. O mistério central é a inclusão dos gentios como herdeiros 
juntamente, membros do mesmo corpo e participantes da promessa em Cristo Jesus (v. 6). Paulo se apresenta como ministro 
especialmente designado para proclamar essa revelação às nações.

O Mistério Revelado (vv. 1313)

O plano eterno de Deus, antes oculto nas eras e gerações

Gentios como co-herdeiros, co-membros e co-
participantes

Paulo como mordomo do mistério, apesar de ser "o menor 
dos apóstolos"

A Igreja como instrumento de revelação da sabedoria de 
Deus

A Oração de Paulo (vv. 14321)

Fortalecimento interior pelo Espírito

Cristo habitando nos corações pela fé

Ser enraizados e fundamentados em amor

Compreender as dimensões do amor de Cristo

Ser cheios de toda a plenitude de Deus



EFÉSIOS 3:10

A Igreja como Manifestação da Sabedoria de Deus

"Para que agora a multiforme sabedoria de Deus seja conhecida pelos principados e potestades nos lugares celestiais, por meio 
da igreja." 4 Efésios 3:10 (KJA)

Este é um dos versículos mais extraordinários de toda a Escritura. Paulo afirma que a existência e a missão da Igreja não se limitam 
ao plano terrestre 4 ela é um espetáculo cósmico da sabedoria divina. Os seres espirituais 4 tanto os angélicos quanto os 
demoníacos 4 contemplam na Igreja a demonstração do propósito eterno de Deus.

Cosmologia Bíblica

O universo bíblico é habitado por 
seres espirituais que observam a 
história humana. A redenção da 
humanidade é um evento de 
alcance cósmico, e a Igreja é o 
"teatro" onde esse drama se 
desdobra (cf. 1 Coríntios 4:9; 1 Pedro 
1:12).

Multiforme Sabedoria

O adjetivo grego polupoikilos 
("multiforme", "variegada") sugere 
uma sabedoria de infinitas texturas 
e cores 4 como um mosaico divino. 
Cada vida transformada, cada 
reconciliação, cada ato de amor no 
corpo de Cristo revela uma nova 
faceta dessa sabedoria.

Aplicação Prática

A vida da Igreja importa além do que 
podemos ver. Cada reunião de 
adoração, cada gesto de perdão, 
cada serviço ao próximo ressoa nas 
esferas espirituais como 
testemunho da glória de Deus. Viver 
dignamente é missão cósmica.



EFÉSIOS 3:17319

Enraizados e Fundamentados em Amor

"Para que Cristo habite nos vossos corações pela fé; para que, arraigados e fundados em amor, possais compreender com 
todos os santos qual seja a largura, e o comprimento, e a profundidade, e a altura, e conhecer o amor de Cristo, que excede 
todo o entendimento, para que sejais tomados de toda a plenitude de Deus." 4 Efésios 3:17319 (KJA)

Arraigados em Amor

A metáfora agrícola das raízes sugere 
que o amor de Cristo deve ser nosso solo 
nutritivo 4 a fonte de toda estabilidade 
espiritual e crescimento genuíno.

Fundamentados no Amor

A metáfora arquitetônica do alicerce 
reforça a ideia: o amor de Cristo não é 
sentimento opcional, mas a base sobre a 
qual toda a vida cristã é construída de 
modo duradouro.

As Quatro Dimensões do Amor

Largura, comprimento, profundidade e 
altura 4 Paulo emprega as quatro 
dimensões do espaço para indicar que o 
amor de Cristo transcende qualquer 
capacidade humana de mensuração ou 
compreensão plena.

Aplicação Prática: A vida de oração e a comunhão com a Igreja são os meios pelos quais esse amor se torna experiência 
vivida, não apenas doutrina assimilada. "Com todos os santos" 4 o conhecimento pleno do amor de Cristo é comunitário.



Capítulo 4: Vivendo em Unidade e Crescimento 
Espiritual

EFÉSIOS 4:1332

O capítulo 4 marca a grande virada da carta 4 da doutrina à doxologia vivida. Paulo exorta os crentes a "andarem dignamente da 
vocação com que foram chamados" (v. 1). A teologia dos capítulos 133 agora precisa de pés. O crente é chamado a viver sua nova 
identidade em Cristo de maneira concreta: na unidade da Igreja, no exercício dos dons e na santidade prática do dia a dia.

Cristocentrismo: Cristo é simultaneamente o modelo do novo homem (v. 13 4 "medida da estatura da plenitude de 
Cristo") e o doador dos dons que edificam o Seu corpo.



EFÉSIOS 4:133

O Chamado à Unidade

"Por isso, eu, prisioneiro no Senhor, peço que vocês se comportem de modo digno da vocação que receberam, com toda a 
humildade e mansidão, com longanimidade, suportando-vos uns aos outros em amor, procurando guardar a unidade do Espírito 
pelo vínculo da paz." 4 Efésios 4:133 (KJA)

Análise Acadêmica

O vocabulário da unidade em Paulo é exclusivamente ético-
relacional: humildade (tapeinophrosyne), mansidão 
(prautes), longanimidade (makrothymia). A unidade do 
Espírito não é construída 4 ela já existe como dádiva divina 
(há um só corpo, v. 4). O imperativo é preservá-la, não criá-la. 
Isso tem implicações eclesiais profundas: divisões na Igreja 
são teologicamente incoerentes com o Evangelho que se 
professa.

Aplicação Prática

A unidade cristã não é uniformidade cultural ou doutrinária 
absoluta 4 é a coesão do amor que suporta as diferenças. 
Praticar esse chamado exige: reconhecer o valor de cada 
membro do corpo, resistir ao espírito crítico e faccioso, e 
buscar ativamente a reconciliação quando surgem conflitos. O 
"vínculo da paz" é cultivado diariamente nas pequenas 
escolhas de bondade e tolerância.



EFÉSIOS 4:11313

Dons para a Edificação da Igreja
Em Efésios 4:11313, Paulo descreve o sistema de dons ministeriais que Cristo 4 o Cabeça ressurreto 4 concedeu à Sua Igreja. 
Diferentemente de 1 Coríntios 12, onde os dons são distribuídos pelo Espírito, aqui é o próprio Cristo ascendido que doa pessoas 
dotadas para servir o corpo.

Apóstolos e Profetas

Lançam o fundamento da Igreja através da revelação e do 
testemunho do Cristo ressurreto. Base doutrinária e 
missional do corpo.

Evangelistas

Proclamam as boas novas com especial eficácia e chamam 
os perdidos a Cristo. Guardiões do impulso missionário da 
Igreja em cada geração.

Pastores

Cuidam, nutrem e protegem o rebanho de Cristo. Vedam as 
feridas, fortalecem os fracos e guiam o povo nas sendas da 
retidão.

Mestres

Expõem e aplicam sistematicamente a Palavra de Deus, 
levando os crentes ao conhecimento profundo de Cristo e à 
maturidade doutrinária.

O alvo final de todos esses dons é triplo (v. 13): a unidade da fé, o conhecimento do Filho de Deus e a maturidade à medida da 
estatura da plenitude de Cristo. O ministério que não aponta para Cristo não cumpre seu propósito.



EFÉSIOS 4:22324

Despir-se do Velho e Revestir-se do Novo

"No que toca ao trato passado, despir-vos do velho homem que se corrompe pelas concupiscências do engano; e ser 
renovados no espírito da vossa mente; e revestir-vos do novo homem, criado segundo Deus em justiça e retidão procedente da 
verdade." 4 Efésios 4:22324 (KJA)

O Velho Homem

Representa a velha identidade adâmica 4 o eu centrado em 
si mesmo, escravizado pelo pecado e em processo de 

corrupção (phthorá). Não é simplesmente comportamento 
ruim, mas toda uma orientação da existência contrária a 

Deus, alimentada por "concupiscências do engano."

A Renovação da Mente

Entre o "despir" e o "revestir", Paulo insere a renovação do 
espírito da mente 4 uma transformação cognitiva e afetiva 
operada pelo Espírito Santo por meio da Palavra. É o "renovo 
no conhecimento" de Colossenses 3:10.

O Novo Homem

Criado segundo Deus 4 à imagem do Criador 4 em justiça 
prática e santidade verdadeira. O novo homem é Cristo 

formado em nós (Gálatas 4:19), e a Igreja é o ambiente onde 
essa formação acontece coletivamente.

Aplicação Prática: A santificação não é uma lista de proibições, mas a recuperação progressiva da imagem de Deus 
perdida na queda. Cada área de pecado abandonada é uma vitória de restauração, não apenas de moralidade.



EFÉSIOS 4:29332

Palavras que Edificam e Corações que Perdoam

"Não saia da vossa boca nenhuma palavra torpe, mas só a que for boa para a necessária edificação, a fim de que transmita 
graça aos que a ouvem. E não entristeçais o Espírito Santo de Deus... Sede bondosos uns para com os outros, compassivos, 
perdoando-vos mutuamente, assim como Deus em Cristo vos perdoou." 4 Efésios 4:29332 (KJA)

O Poder das Palavras

O grego sapros ("torpe/podre") indica palavras que 
corrompem e destroem. Paulo não proíbe humor ou conversa 
casual, mas a fala que destrói, difama e desedifica. O critério 
não é o que queremos dizer, mas o que necessita o ouvinte. A 
linguagem é instrumento de graça 4 ou de destruição 4 nas 
relações dentro do corpo de Cristo.

O Perdão como Imperativo

O perdão mútuo em v. 32 tem um fundamento teológico 
inegociável: "assim como Deus em Cristo vos perdoou." O 
modelo e a motivação são divinos. Recusar o perdão é 
contradizer na prática a graça que confessamos ter recebido. 
O crente que foi perdoado de uma dívida impagável não pode 
reter o perdão de dívidas menores.

01

Guardar a língua

Antes de falar, perguntar: isso edifica? 
Isso transmite graça? Isso glorifica a 
Deus?

02

Não entristecer o Espírito

Amargura, ira, gritaria e malícia 4 todas 
essas são incompatíveis com a presença 
do Espírito Santo em nós.

03

Perdoar como Deus perdoou

O perdão cristão não é natural 4 é 
sobrenatural. Ele flui da contemplação da 
cruz e da gratidão pela misericórdia 
recebida.



A Aplicação Prática da Mensagem de Efésios
A grandeza teológica de Efésios não existe para ser admirada em abstrato 4 ela clama por encarnação na vida cotidiana. Paulo 
nunca separa o indicativo do imperativo: o que Deus fez em Cristo (indicativo) é sempre o fundamento de como devemos viver 
(imperativo). Viver a mensagem de Efésios é, portanto, uma resposta de amor a uma graça recebida 4 não um esforço de mérito.

Nova Identidade em Cristo

Você não é definido pelo seu passado, 
suas falhas ou sua performance religiosa. 
Em Cristo, você é santo, amado, 
escolhido, adotado e herdeiro. Viver de 
dentro para fora essa nova identidade 
transforma comportamentos que 
nenhuma lei consegue mudar.

Graça nos Relacionamentos

Os capítulos 436 mostram que a graça 
recebida deve fluir para os 
relacionamentos 4 com o cônjuge, os 
filhos, os irmãos na fé, os colegas de 
trabalho. A graça de Deus tem endereço: 
as pessoas ao nosso redor.

Testemunho Vivo

A vida transformada pelo Evangelho é, 
ela mesma, um testemunho do poder de 
Cristo. Cada crente é uma "carta viva" 
que o mundo lê 4 uma demonstração 
pública do que a graça é capaz de fazer.



CENTRALIDADE DE CRISTO

A Centralidade de Cristo em Efésios
Se houvesse uma única frase para resumir a teologia de Efésios, seria esta: tudo em Cristo, por Cristo, para Cristo. A expressão 
"em Cristo" e seus equivalentes aparecem mais de 35 vezes nos seis capítulos da carta 4 tornando-a a mais cristocêntrica de 
todas as epístolas paulinas. Cristo não é um tema entre outros: Ele é o horizonte de toda a teologia de Paulo.

A vida cristã autêntica não é imitação externa de Jesus 4 é participação vital nEle. "Nele vivemos, e nos movemos, e existimos" 
(Atos 17:28). Efésios é o mapa teológico mais completo dessa realidade.

Eleição

Escolhidos em Cristo antes da fundação 
do mundo (1:4)

Redenção

Redenção pelo sangue de Cristo, perdão 
das transgressões (1:7)

Vivificação

Juntamente vivificados, ressurretos e 
assentados em Cristo (2:536)

Reconciliação

Cristo é nossa paz 4 ele unificou judeus e 
gentios em um só corpo (2:14316)

Edificação

Cristo é o Cabeça que faz crescer o corpo 
para a maturidade plena (4:15316)



Conclusão: A Riqueza Inesgotável da Graça

"A fim de que nos tempos vindouros ele pudesse mostrar as imensas riquezas de sua graça em 
bondade para conosco em Cristo Jesus." 4 Efésios 2:7 (KJA)

Ao percorrermos os quatro primeiros capítulos de Efésios, somos confrontados com verdades que a 
mente humana mal consegue conter: a eleição eterna, a redenção pelo sangue, a vivificação dos mortos 
em pecados, a demolição de séculos de hostilidade étnica, o mistério da Igreja como corpo de Cristo, os 
dons para a maturidade e o chamado à santidade prática. Cada uma dessas verdades é uma janela que 
se abre para o abismo luminoso do amor de Deus.

Efésios não é uma carta para ser apenas estudada 4 é uma carta para ser vivida. Ela nos convida a 
contemplar a profundidade do amor de Deus não como espectadores passivos, mas como participantes 
ativos de um projeto eterno de redenção cósmica. A Igreja 4 imperfeita, diversa, em processo 4 é o 
lugar onde essa riqueza inesgotável da graça continua se manifestando ao mundo e aos principados e 
potestades.

Contemple

As riquezas da graça de Deus 
em Cristo 4 deixe que elas 
ampliem sua visão de quem é 
Deus e de quem você é Nele.

Creia

Que a obra de Cristo é 
suficiente, completa e 
irrevogável. Sua salvação 
repousa sobre um 
fundamento eterno, não 
sobre sua performance diária.

Viva

À altura da vocação 4 com 
humildade, unidade, 
santidade e amor 4 como 
resposta de gratidão ao Deus 
que tudo fez por você em 
Cristo.



Jônatas Silva da Cruz

Teólogo

"À graça que excede todo entendimento, e ao amor que nenhuma medida pode conter 4 seja dada glória 
na Igreja e em Cristo Jesus, por todas as gerações, pelos séculos dos séculos. Amém." 4 Efésios 3:21 
(KJA)

Fundamentação

Comentário baseado no texto 
da King James Atualizada 
(KJA), com suporte em fontes 
do grego koiné e na tradição 
exegética reformada.

Método

Exegese versículo a versículo, 
com ênfase cristocêntrica, 
análise léxico-gramatical e 
aplicação pastoral à vida da 
Igreja contemporânea.

Propósito

Edificar o corpo de Cristo no 
conhecimento profundo das 
Escrituras e no amor prático 
que glorifica a Deus diante do 
mundo.
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